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RESUMO 

 
 

O arroz (Oryza sativa L.), pertencente à família Poaceae, é um dos cereais mais 

produzidos e consumidos em todo o mundo. Além de desempenhar um papel fundamental 

na alimentação humana, ele também possui significativa relevância econômica e social. 

Apesar das vantagens do cultivo do arroz, há desafios consideráveis, como os ataques de 

percevejos pentatomídeos. Essas pragas, em particular o Tibraca limbativentris, têm causado 

danos significativos aos colmos e panículas das plantas, levando a perdas consideráveis de 

produção. Outra espécie, o Glyphepomis spinosa, vem sendo relatada como um novo desafio 

nas plantações de arroz, causando danos tanto em campos inundados quanto em terras altas. 

A técnica do Electrical Penetration Graph (EPG) tem sido utilizada para compreender os 

padrões de alimentação desses insetos sugadores, oferecendo insights para o desenvolvimento 

de estratégias de manejo e seleção de plantas mais resistentes. O objetivo do trabalho foi 

monitorar o comportamento alimentar de T. limbativentris e G. spinosa em diferentes fases 

de desenvolvimento em plantas de arroz por meio da técnica do EPG. O trabalho foi 

realizado em condições controladas no Laboratório de Entomologia Agrícola do Instituto 

Federal Goiano – Campus Urutaí. Realizou-se um experimento comparando a 

alimentação de fêmeas e machos na fase adulta, ninfas de terceiro e quinto instares da 

espécie T. limbativentris e G. spinosa. Os dados do EPG foram inseridos no software 

INFEST, onde foram extraídas as planilhas com as quatro variáveis: WDI (duração da 

forma de onda por inseto), NWEI (número de eventos de forma de onda por inseto), WDEI 

(duração da forma de onda por evento por inseto) e PRT (porcentagem de tempo de 

registro). Estes dados foram submetidos à análise de modelos lineares generalizados 

(GLM) e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (P≤0.05). Concluiu-se que, as 

duas espécies T. limbativentris e G.spinosa, utilizam os mesmos sítios alimentares em 

todas as fases do desenvolvimento. O comportamento alimentar nas diferentes fases de 

desenvolvimento dos insetos apresentou diferenças. A comparação entre as espécies 

mostrou que G.spinosa tem maior atividade alimentar em comparação à T. limbativentris. 

 
Palavras chave: Eletropenetrografia (EPG); Oryza sativa; Percevejo pentatomídeos; percevejo-

pretinho-do-arroz; percevejo-grande-do-arroz. 
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ABSTRACT 

 
 

Rice (Oryza sativa L.), belonging to the Poaceae family, is one of the most produced and 

consumed cereals throughout the world. In addition to playing a fundamental role in human 

nutrition, it also has significant economic and social relevance. Despite the advantages of rice 

cultivation, there are considerable challenges, such as noticeable pentatomid attacks. These 

statements, in particular Tibraca limbativentris, have caused significant damage to plant culms 

and panicles, leading to considerable production losses. Another species, Glyphepomis spinosa, 

has been reported as a new challenge in rice plantations, causing damage in both flooded fields 

and uplands. The Electrical Penetration Graph (EPG) technique has been used to understand the 

feeding patterns of these insects, offering insights for the development of management strategies 

and selection of more resistant plants. The objective of the work was to monitor the feeding 

behavior of T. limbativentris and G. spinosa at different stages of development in rice plants using 

the EPG technique. The work was carried out under controlled conditions at the Agricultural 

Entomology Laboratory of the Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. An experiment was 

carried out comparing the feeding of adult females and males, third and fifth instar nymphs of the 

species T. limbativentris and G. spinosa. The EPG data were entered into the INFEST software, 

where spreadsheets were extracted with the four variables: WDI (waveform duration per insect), 

NWEI (number of waveform events per insect), WDEI (waveform duration wave per bug), WDEI 

(waveform duration per bug), wave per event per insertion) and PRT (percentage of recording 

time). These data were subjected to generalized linear model (GLM) analysis and the means were 

compared using the Tukey test (P≤0.05). It is concluded that the two species, T. limbativentris 

and G. spinosa, use the same feeding sites at all stages of development. Eating behavior at 

different stages of development information presented differences. Comparison between species 

showed that G. spinosa has higher feeding activity compared to T. limbativentris. 

 

Keywords: Electropenetrography (EPG); Oryza sativa; pentatomid bed bugs; black rice 

bug; large rice bug. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

O arroz (Oryza sativa L.) (Poaceae) é um dos cereais mais produzidos e consumidos 

em todo o mundo, desempenhando papel estratégico tanto no aspecto econômico quanto 

social (AZAMBUJA et al, 2004). Esta Poaceae é considerada alimento básico para cerca de 

2,4 bilhões de pessoas e, segundo estimativas, até 2050, haverá uma demanda para atender 

ao dobro dessa população e também é um dos mais importantes grãos em termos de valor 

econômico (PEREIRA e MORAIS, 2014). Este cereal constitui-se num dos componentes da 

dieta da população brasileira. É um dos alimentos com melhor balanceamento nutricional, 

fornecendo 20% da energia e 15% da proteína necessária ao homem. É a espécie que 

apresenta maior potencial para o combate à fome no mundo (PEREIRA e MORAIS, 2014). 

Essa cultura está presente em cinco continentes e aproximadamente 90% da produção 

e do consumo mundial ficam concentrados na Ásia (FRITZ et al., 2011; WAILES e 

CHAVEZ, 2012). O Brasil está entre os dez maiores produtores mundiais, e o cultivo está 

presente em todos os estados brasileiros (BORÉM e NAKANO, 2015). A produção estimada 

do grão para a safra 2022/23 é de 9,94 milhões de toneladas. O menor volume produzido é 

explicado pela queda na área destinada ao produto, aliada às condições climáticas adversas 

registradas no desenvolvimento da cultura, sobretudo no Rio Grande do Sul, maior produtor 

do grão (CONAB, 2023). 

As condições presente no território brasileiro contribuem para a produção do arroz, 

que é cultivado sob dois grandes sistemas principais, denominado várzeas, em que 

normalmente se cultiva o arroz por inundação, e arroz de terras altas ou sequeiro, que pode 

ou não haver irrigação suplementar por aspersão (LANNA et al., 2012; BORÉM e NAKANO, 

2015). O sistema de arroz irrigado, principalmente por inundação é responsável pela maior 

produção, quando comparado aos outros sistemas, se concentra na região Sul do Brasil, 

principalmente nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, responsáveis por 80% da 

produção nacional (BORÉM e NAKANO, 2015; CONAB, 2023). O arroz de sequeiro é 

cultivado principalmente nos estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Pará e partes do 

Maranhão (EMBRAPA, 2016). 

Entre os principais entraves no cultivo e consequente impacto na produtividade 

arrozeira, estão aos ataques de percevejos pentatomídeos aos colmos e panículas da planta 

(SOUZA et al., 2009; QUINTELA et al., 2013). Estes percevejos são considerados um dos 

principais impasses para a cultura do arroz, podendo ocasionar perdas   de até 80% 

(FERREIRA, 1998).
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Dentre eles, destacam-se Tibraca limbativentris Stal 1860 (Hemiptera: Pentatomidae) 

popularmente conhecido como percevejo-do-colmo, considerada a principal praga no arroz 

irrigado no Brasil (SOUZA et al. 2008; ALVES et al. 2016; HICKEL et al. 2016; KRINSKI 

& FOERSTER 2016; FUENTES-RODRÍGUEZ et al.2019), causadora de injúrias no arroz 

e perdas anuais na produção (PANIZZI et al. 2000, Rodrigues et al. 2009).; e também, o 

percevejo Glyphepomis spinosa CAMPOS & GRAZIA (Hemiptera: Pentatomidae). 

Os danos de T. limbativentris provocados aos arrozais são consequência do hábito 

alimentar e do local onde esse percevejo se localiza na planta, visto que a picada na base do 

arroz causa o sintoma “coração morto” na fase vegetativa e “panícula branca”, na fase 

reprodutiva (FERREIRA, 2006). 

Desse modo, esses percevejos são capazes de estrangular as hastes da planta, 

causando redução na produção ou mesmo a morte das mesmas. T. limbativentris mesmo em 

populações relativamente baixas, causa severos danos à cultura do arroz, sendo que um 

percevejo por m2 pode reduzir a produtividade em cerca de 58,66 kg.ha-1 e 65,16 kg.ha-1, se 

atacar as plantas de arroz na fase vegetativa e reprodutiva, respectivamente (COSTA; LINK, 

1992). Uma infestação de um percevejo adulto/m2 é suficiente para que ocorra dano 

econômico (FERREIRA et al., 1997). 

Para o manejo de T. Limbativentris que ficam nas soqueiras das plantas, tem-se a 

sugestão de fazer a aração profunda do solo após a colheita e eliminar a resteva e as plantas 

hospedeiras que ficam nos arredores das lavouras (BARROS, 2020). Ademais, recomenda-se 

o plantio não escalonado de arroz em áreas próximas e antecipar o plantio do arroz, em parte 

da lavoura, com finalidade de armadilha. Em adição a essas medidas, FERREIRA (1995) 

recomenda manter o interior e as margens dos campos livres de plantas que sejam hospedeiras 

de T. limbativentris e do acúmulo de outros materiais que possam abriga-las; e manter os 

tabuleiros inundados na maior parte do tempo. 

Do outro lado temos a espécie Glyphepomis spinosa, que há pouco tempo foi relatada 

danificando plantas de arroz em lavouras nos Estados de Goiás e Tocantins, sendo designada 

como nova praga dos arrozais. A espécie tem ocorrência em arroz de terras altas e em campos 

inundados (ALVES et al., 2012). 

A partir de suas características morfológicas, a espécie vem sendo denominada 

vulgarmente de percevejo pretinho do colmo (ALVES et al., 2012). Os adultos geralmente 

são de coloração preta e são marcados ventralmente de coloração ferrugínea e apresentam 
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faixas laterais mais claras, e ângulos umerais do pronoto pontiagudos (CAMPOS e GRAZIA, 

1998). G. spinosa apresenta comportamento alimentar semelhante ao T. limbativentris 

(FERREIRA, 1997; ALVES et al., 2012). 

Na literatura o único hospedeiro relatado até este momento para a espécie G. spinosa, 

foi o arroz (Oryza sativa L.) (CAMPOS e GRAZIA, 1998). Em decorrência da sua 

alimentação no estágio vegetativo da cultura, observa-se formação de lesões amarelecidas, 

com ou sem orifícios nas folhas e necrose parcial ou total da porção central do colmo do arroz, 

denominado de “coração morto”. Quando a alimentação ocorre em estágio reprodutivo, pode 

haver formação de panículas com alto percentual de espiguetas vazias e/ou manchadas 

(Informação pessoal; ALVES et al., 2012). Ademais, possuem hábito de se abrigarem sob 

torrões de terra, folhas secas e entre os colmos, mais próximos ao solo e raízes (ALVES et 

al., 2012). 

Em vista dos fatores apresentados, estas questões dificultam a detecção dos insetos e 

manejo apropriado. Diante do exposto e a crescente ocorrência da espécie nas plantações de 

arroz brasileiras torna está uma praga potencialmente danosa a cultura (ALVES et al., 2012). 

Insetos sugadores possuem comportamento alimentar bastante complexo, pois suas 

atividades alimentares ocorrem internamente nos tecidos vegetais das plantas (WALKER, 

2000; LUCINI et al., 2018). Em vista disso, a técnica do monitoramento alimentar feita 

por meio do Electrical Penetration Graph (EPG), é utilizada para esclarecer com exatidão as 

atividades dos estiletes dos hemípteras nos tecidos das plantas durante suas atividades 

alimentares (MCLEAN e KINSEY, 1964; TJALLINGII, 1978). 

A técnica do EPG, criada por volta de 1960, trata-se de uma ferramenta utilizada em 

estudos a fim de compreender a interação dos insetos sugadores e seus hospedeiros. Nesta 

técnica, uma corrente elétrica circula através de um circuito elétrico simples, do qual a planta 

e o inseto sugador fazem parte (TJALLINGII, 1978; PANIZZI; LUCINI, 2019). Segundo 

TJALLINGII (1978) E WALKER (2000), a sistemática do equipamento consiste em, no 

momento em que o inseto insere os estiletes no tecido vegetal eletrificado, o circuito é fechado 

e as diferentes atividades alimentares são gravadas na forma de ondas elétricas. A partir dessas 

ondas elétricas, é possível correlacioná-las com atividades específicas dos estiletes nos 

tecidos vegetais (TJALLINGII, 1985), além de determinar a posição dos estiletes no tecido 

vegetal via estudos histológicos (LUCINI, PANIZZI, 2016). 

Segundo LUCINI e PANIZZI (2018), o EPG possui grande potencial para aumentar 

a compreensão do processo de alimentação dos percevejos, proporcionando também novas 

formas de mitigar os impactos nas lavouras e estratégias de manejo potenciais, como a 
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seleção de plantas com maior resistência aos insetos. Isto é possível pois, a técnica do EPG 

permite verificar o sítio de alimentação e a estratégia alimentar que o inseto emprega, 

auxiliando no entendimento da natureza do dado (BACKUS et al., 2019). 

A técnica já foi utilizada para esclarecer o comportamento alimentar de pulgões 

(MCLEAN e KINSEY, 1964; ZHONG-PING, 2017), tripes (KINDT et al., 2006), 

cigarrinhas (LETT et al., 2001; JIN et al., 2012), mosca branca (JIANG et al., 1999; JIANG 

et al., 2001), cochonilhas (HUAND et al., 2012), psilídeos (BONANI et al., 2010; 

SANDANAYAKA et al., 2014) e percevejos (BACKUS et al., 2007; CERVANTES et al., 

2016; LUCINI e PANIZZI 2016; ALMEIDA et al., 2020). 
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OBJETIVO 

 
 

O objetivo do trabalho foi monitorar o comportamento alimentar de Timbraca 

limbativentris e Glyphepomis spinosa em diferentes fases de desenvolvimento dos insetos 

em plantas de arroz por meio da técnica do EPG. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Criação estoque de Tibraca limbativentris e Glyphepomis spinosa 

 

O trabalho foi realizado em condições controladas (T 25±2 ºC, U.R 70±10% e 

fotoperíodo 14 h) no Laboratório de Entomologia Agrícola do Instituto Federal Goiano 

– Campus Urutaí. Para oviposição, os adultos foram mantidos em plantas de arroz na 

cultivar BR IRGA 409 de onde as posturas foram coletadas. As posturas coletadas em 

número de 80 a 100 ovos foram transferidas para caixa do tipo Gerbox, forradas com 

papel toalha umedecido, mantidas em condições ambiente de laboratório para eclosão das 

ninfas que permaneceram nestas caixas até o segundo estádio. Após esta fase os insetos 

foram transferidos para plantas de arroz da mesma variedade, contendo 28 a 30 colmos 

com idade de 25 a 30 dias, cobertas com tecido tipo voile, onde permaneceram até a fase 

adulta para novas oviposições. As plantas foram inspecionadas a cada dois dias, retirando 

insetos mortos e oviposições. 

 

Obtenção de plantas 

 
O solo utilizado nos vasos foi composto da mistura de terra, areia e esterco bovino, 

na proporção de 2:1:1. Para a obtenção de plantas para os experimentos, foram semeados 

em vasos de 0,3 L sementes da cultivar BRS A502. Os vasos foram mantidos em casa de 

vegetação, visando proteger as plantas de eventuais ataques de pragas, uma vez que estas 

não receberam nenhum tipo de pulverização com inseticidas. 

 

Estudo com eletropenetrografia (EPG) 

 
No estudo foi utilizado o EPG AC-DC de quatro canais (Backus e Bennett, 2009) 

(EPG Technologies, Inc., Gainesville, FL). Mudanças na voltagem de saída durante as 

atividades dos estiletes foram amplificadas e capturadas a uma taxa de 100 amostras por 

segundo por canal usando o equipamento WinDaq DI-710 (Dataq Instruments, Akron, 

OH) e gravados usando um computador com o software WinDaq 
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Lite (Dataq). As gravações foram feitas com os amplificadores, plantas e insetos dentro 

de uma gaiola de Faraday para reduzir as interrupções elétricas externas. 

 

Foi realizado um experimento comparando a alimentação de fêmeas e machos na 

fase adulta (± 10 dias após a emergência), ninfas de terceiro e quinto instar da espécie T. 

limbativentris. Da mesma forma foi realizado outro experimento com a espécie G. spinosa 

comparando as mesmas fases de desenvolvimento do inseto, do experimento anterior. 

Insetos com idades similares foram removidos da criação estoque e submetidos a jejum 

alimentar por seis horas antes da gravação. Após este período os insetos foram 

imobilizados para a fixação do fio de ouro utilizando a metodologia desenvolvida por 

Lucini e Panizzi (2016) e em seguida foram monitorados por 16 horas de gravação, sobre 

condições de laboratório (25 ± 2 °C) e luz constante. Para ambos experimentos, um total 

de 10 indivíduos foram gravados (bem sucedidos) por tratamento em um delineamento 

inteiramente casualizado. 

 

Foi realizado um experimento para comparar a alimentação de fêmeas adultas T. 

limbativentris e G. spinosa. Foi utilizado o mesmo delineamento, o mesmo número de 

gravações e, a mesma metodologia de fixação e gravação do experimento anterior. 

As gravações foram feitas aplicando uma impedância de entrada de 107 Ohms 

em todos os quatro canais, e uma voltagem de 50 Mv de corrente alternada (AC) foi 

fornecida pelo eletrodo da planta. Essas configurações foram utilizadas baseadas em um 

estudo prévio feito com T. limbativentris em plantas de arroz (ALMEIDA et al., 2020). 

 

As formas de nomeação basearam-se conforme nomenclatura proposta por 

ALMEIDA et al. (2020). Breve descrição das ondas gravadas e os seus significados 

biológicos foram sumarizados na tabela 1. Foram avaliadas quatro variáveis: WDI 

(duração da forma de onda por inseto), NWEI (número de eventos de forma de onda por 

inseto), WDEI (duração da forma de onda por evento por inseto) e PRT (porcentagem de 

tempo de gravação) (BACKUS et al., 2007). 

 

 
Tabela 1. Resumo das formas de onda do EPG AC-DC e os seus significados biológicos 

propostos para cada forma de onda registrada durante o comportamento alimentar de 

Glyphepomis spinosa e Tibraca limbativentris. 
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Fase Família Tipo/subtipo Significados biológicos 

Não alimentação - Z Inseto parado/caminhando na 
superfície da planta 

Inserção e penetração 
dos estiletes 

P Tl1 Penetração dos estiletes e secreção da 
bainha salivar 

Ingestão I Tl2 Ingestão no xilema 

Ingestão/salivação I Tl3a Laceração celular e maceração 

enzimática dos tecidos do colmo 
Ingestão I Tl3b Curta ingestão dos tecidos macerados 

Adaptado de ALMEIDA et al., 2020. 

 

 

 
Análise estatística 

Os dados do EPG foram inseridos no software INFEST disponível em 

https://arsilva.shinyapps.io/infest/) onde foram extraídas as planilhas com as quatro 

variáveis: WDI, NWEI, WDEI e PRT. 

Em seguida, os dados serão submetidos à análise de modelos lineares 

generalizados (GLM), adotando distribuição de Poisson para os dados de contagem 

(NWEI) e a distribuição Gamma para os dados de duração (WDI, WDEI, PRT). As 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey (P≤0.05), utilizando-se o software R versão 

4.0. 

https://arsilva.shinyapps.io/infest/
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RESULTADOS 

 
 

Tibraca limbativentris 

 
 

A duração de forma de onda da curta ingestão dos tecidos macerados (Tl3b) foi 

significativamente maior em ninfas de quinto instar, e adultos (macho e fêmea) de T. 

limbativentris em comparação a ninfas de terceiro instar. As demais formas de onda foram 

estatisticamente iguais (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Duração de forma de onda (WDI – min + - desvio padrão) para as fases de 

desenvolvimento de fêmeas e machos adultos, ninfa de 3° instar e ninfa de 5 ° instar de 

Tibraca limbativentris em plantas de arroz. 

 

Fase de 
desenvolvimento 

Z Tl1 Tl2 Tl3a Tl3b 

Fêmea 861,1 ±18,7 5,78±1,7 62,91±12,9 32,97±7,45 4,47±2,67a 

Macho 829,8±32,4 9,08±3,2 57,93±13,5 50,18±17,7 2,95±2,44a 

Ninfa 3º 913,3±34,4 1,09±0,9 23,87±9,09 50,17±24,5 0,31±0,07b 

Ninfa 5º 860,4±40,5 4,09±1,7 32,96±12,5 65,01±32,8 10,63±4,93a 

P valor 0,3529 0,1058 0,2576 0,4502 0,0071 

Deviance 1,122 2,1921 1,4036 0,7187 4,6990 

Medias seguida de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

Adultos de T. limbativentris (macho e fêmea) tiveram um número maior de onda 

de não alimentação (onda Z) comparado as ninfas de terceiro instar (Tabela 3). O número 

de ondas de penetração do estilete (Tl1) e ingestão nos vasos do xilema (Tl2) foi 

significativamente maior em adulto (macho e fêmea) e ninfa de quinto instar. As ninfas 

de quinto instar tiveram o maior número de ondas de laceração/maceração celular (Tl3a) 

e ingestão dos tecidos macerados (Tl3b). 

Tabela 3. Número de formas de onda por evento por inseto (NWEI) para as fases de 

desenvolvimento de fêmeas e machos adultos, ninfa de 3° instar e ninfa de 5 ° instar de 

Tibraca limbativentris em plantas de arroz. 

 

Fase de 
desenvolvimento 

Z Tl1 Tl2 Tl3a Tl3b 

Fêmea 3,8±0,5 a 2,3±0,4a 3,7±0,7 a 6,2±1,3c 2,1±0,6c 

Macho 3,9±0,5 a 3,2±0,5a 4,7±1,5a 15,9±4,7b 10,7±5,3b 

Ninfa 3º 1,3±0,2 b 0,3±0,2b 2,3±1,3b 2,5±0,8d 0,3±0,1d 

Ninfa 5º 2,4±0,5 ab 1,4±0,5a 4,6±2,6a 23,8±12,3a 19,3±8,4 a 
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P valor <0,0001 <0,0001 0,0148 <0,0001 <0,0001 

Deviance 28,37 51,69 24,37 32,87 35,74 
 

Medias seguida de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

A duração de forma de onda por evento por inseto (WDEI) (Tabela 4) apresentou 

diferenças significativas somente na forma de onda Z (inseto parado na superfície da 

planta), sendo as ninfas de terceiro e quinto ínstar as fases que apresentaram as maiores 

WDEI. As demais formas de onda foram estatisticamente iguais. 

Tabela 4. Duração de forma de onda por evento por inseto (WDEI - min) para as fases 

de desenvolvimento de fêmeas e machos adultos, ninfa de 3° instar e ninfa de 5 ° instar 

de Tibraca limbativentris em plantas de arroz. 

 

Fase de 

desenvolvimento 
Z Tl1 Tl2 Tl3a Tl3b 

Fêmea 270,5±34,7b 3,89±1,67 17,36±3,61 2,24±0,47 0,33±0,12 

Macho 290,2±78,2b 2,45±0,60 13,36±1,75 4,63±1,15 0,20±0,10 

Ninfa 3º 829,3±86,9a 0,60±0,50 4,31±1,85 5,66±1,38 0,22±0,06 

Ninfa 5º 593,4±120,9a 1,47±0,51 8,86±3,11 1,00±0,43 0,30±0,13 

P valor 0,0002 0,1138 0,4122 0,1704 0,7881 

Deviance 8,4279 2,1278 0,9816 1,7693 0,3518 

Medias seguida de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

A porcentagem de tempo de gravação (PRT) foi estatisticamente diferente em 

todas as formas de onda (Tabela 5). Ninfas de terceiro e quinto instar tiveram as maiores 

PRT em atividade de não alimentação (onda Z) em comparação aos insetos adultos onde 

as fêmeas obtiveram a menor porcentagem. Na fase de caminhamento do estilete até o 

sitio alimentar (pathway) e ingestão nos tecidos do xilema (Tl2), a PRT foi menor nas 

ninfas de terceiro e quinto instar em comparação aos insetos adultos. A 

laceração/maceração (onda Tl3a) e a curta ingestão dos tecidos macerados (Tl3b) teve a 

maior PRT nos insetos adultos (macho e fêmea). 
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Tabela 5. Porcentagem de tempo de gravação (PRT) para as fases de desenvolvimento 

de fêmeas e machos adultos, ninfa de 3° instar e ninfa de 5 ° instar de Tibraca 

limbativentris em plantas de arroz. 

 

Fase de 
desenvolvimento 

Z Tl1 Tl2 Tl3a Tl3b  

Fêmea 33,37 c 0,60 a 1,07 a 54,44 a 7,36 a  

Macho 51,81 b 0,51 a 1,17 a 36,85 b 2,30 b  

Ninfa 3º 93,78 a 0,06 b 0,04 b 0,45 c 0,00 c  
Ninfa 5º 90,75 a 0,25 b 0,32 b 6,12 c 0,09 c  

P valor <0,0001 <0,0001 0,0034 <0,0001 <0,0001  

Deviance 25,32 8,78 5,10 21,24 10,28  

Medias seguida de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

Glyphepomis spinosa 

 

A duração de forma de onda (WDI) foi estatisticamente diferente nas formas de 

onda Tl1 e Tl3b (Tabela 6). Na fase de caminhamento do estilete (Tl1), os insetos adultos 

e as ninfas de quinto instar obtiveram as maiores durações. No curto período de ingestão 

dos tecidos macerados (Tl3b) a maior PRT foi em fêmeas e a menor em ninfas de terceiro 

instar. 

 

Tabela 6. Duração de forma de onda (WDI - min) para as fases de desenvolvimento de 

fêmeas e machos adultos, ninfa de 3° instar e ninfa de 5 ° instar de Glyphepomis spinosa 

em plantas de arroz. 

 

Fase de 

desenvolvimento 

Z Tl1 Tl2 Tl3a Tl3b 

Fêmea 737,5±63,9 11,43±3,03 a 64,4±23,3 134,81±46,4 3,92±1,67 a 

Macho 762,2±78,9 8,29±2,10a 33,9±12,2 69,66±33,3 0,84±0,34 b 

Ninfa 3º 928,7±10,2 2,47±0,81b 19,9±7,2 17,32±14,15 0,14±0,05 c 

Ninfa 5º 830,5±56,7 5,81±2,68a 26,3±9,5 81,37±38,12 0,62±0,25 b 

P valor 0,1578 0,0312 0,1264 0,1354 <0,0001 

Deviance 1,8374 3,3011 2,0343 1,9254 9,8561 

Medias seguida de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

Número de formas de onda por evento por inseto (NWEI), foi estatisticamente 

diferente em todas as formas de ondas (Tabela 7). Os insetos adultos apresentaram maior 

número de ondas Z e Tl2 em comparação as ninfas de terceiro e quinto instar. A onda de 

caminhamento do estilete até o sitio alimentar (Tl1) teve o maior número na 
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fase adulta (macho e fêmea) e ninfas de quinto instar. O maior número de ondas de 

maceração/laceração (Tl3a) e curta ingestão dos tecidos macerados foi maior nas fêmeas 

enquanto que as ninfas de terceiro ínstar apresentaram os menores números nas duas 

formas de onda. 

Tabela 7. Número de formas de onda por evento por inseto (NWEI) para as fases de 

desenvolvimento de fêmeas e machos adultos, ninfa de 3° instar e ninfa de 5 ° instar de 

Glyphepomis spinosa em plantas de arroz. 

 

Fase de 

desenvolvimento 

Z Tl1 Tl2 Tl3a Tl3b 

Fêmea 3,9±0,96a 3,7±0,97a 3,0±0,6a 12,1±4,3a 8,1±3,1a 

Macho 4,6±1,14a 3,7±1,05a 2,2±0,6a 6,8±2,6b 3,1±1,2b 

Ninfa 3º 2,3±0,59b 1,2±0,57b 0,8±0,3b 1,7±1,1c 0,8±0,6c 

Ninfa 5º 3,2±0,82b 2,4±0,94a 0,8±0,4b 6,5±2,4b 4,6±1,8b 

P valor 0,0319 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 

Deviance 66,885 102,06 70,80 33,54 25,80 

Medias seguida de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

A duração de forma de onda por evento por inseto (WDEI) foi estatisticamente 

igual em todas as formas de onda (Tabela 8). 

Tabela 8. Duração de forma de onda por evento por inseto (WDEI - min) para as fases 

de desenvolvimento de fêmeas e machos adultos, ninfa de 3° instar e ninfa de 5 ° instar 

de Glyphepomis spinosa em plantas de arroz. 

 

Fase de 

desenvolvimento 

Z Tl1 Tl2 Tl3a Tl3b 

Fêmea 302,4±77,0 5,41±1,72 25,33±8,46 10,16±2,45 0,31±0,19 

Macho 287,3±85,1 3,63±0,90 19,27±4,63 8,07±1,57 0,20±0,10 

Ninfa 3º 602,5±103,5 3,39±1,61 15,71±6,98 2,57±1,33 0,00±0,00 

Ninfa 5º 513,0±126,3 3,00±1,61 12,27±6,95 8,45±4,66 0,10±0,00 

P valor 0,09635 0,7496 0,6529 0,1497 0,1613 

Deviance 2,27 0,4059 0,5479 1,8841 1,8183 

Medias seguida de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

A porcentagem de tempo de gravação (PRT), foi estatisticamente diferente em 

todas as formas de onda (Tabela 9). As fêmeas adultas tiveram a menor PRT na onda de 

não alimentação. Os insetos adultos (acho e fêmea) tiveram as menores PRT nas ondas 

de caminhamento do estilete (Tl1) e ingestão nos vasos do xilema (Tl2). As fêmeas 

adultas apresentaram maior tempo de gravação das ondas de maceração/laceração (Tl3a) 

e curta ingestão dos tecidos macerados (Tl3b). 
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Tabela 9. Porcentagem de tempo de gravação (PRT) para as fases de desenvolvimento 

de fêmeas e machos adultos, ninfa de 3° instar e ninfa de 5 ° instar de Glyphepomis 

spinosa em plantas de arroz. 

 

Fase de 
desenvolvimento 

Z Tl1 Tl2 Tl3a Tl3b 

Fêmea 33,37 c 0,60 a 1,07 a 54,44 a 7,36 a 

Macho 51,81 b 0,51 a 1,17 a 36,85 b 2,30 b 

Ninfa 3º 93,78 a 0,06 b 0,04 b 0,45 c 0,00 c 
Ninfa 5º 90,75 a 0,25 b 0,32 b 6,12 c 0,09 c 

P valor <0,0001 <0,0001 0,0034 <0,0001 <0,0001 

Deviance 25,32 8,78 5,10 21,24 10,28 

Medias seguida de mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 
Tibraca x Glyphepomis 

 

Glyphepomis spinosa obteve a maior duração de forma de onda (WDI), número 

de eventos de onda evento por inseto (NWEI), a porcentagem de tempo de gravação 

(PRT) nas ondas Tl1, Tl3a e Tl3b em comparação a Tibraca limbativentris. A duração de 

forma de onda por evento por inseto (WDEI) foi maior nas formas de onda Tl3a e Tl3b 

em G. spinosa. (Tabela 10). 

Tabela 10. Duração de forma de onda (WDI), número de formas de onda por evento por 

inseto (NWEI), duração de forma de onda por evento por inseto (WDEI) e porcentagem 

de tempo de gravação (PRT) de Glyphepomis spinosa e Tibraca limbativentris em plantas 

de arroz. 

 

WDI - min 

Formas de onda Tibraca limbativentris Glyphepomis spinosa p Deviance 

Z 864,9±15,7 753,4±56,2 0,0862 22,234 

Tl1 6,2±1,4 18,7±7,6 0,0319 51,485 

Tl2 63,7±10,7 66,2±14,0 0,8892 0,0199 

Tl3a 11,2±2,9 118,6±39,9 <0,0001 25,144 

Tl3b 0,2±0,0 3,6±1,9 0,0004 16,98 

  NWEI   

 Tibraca limbativentris Glyphepomis spinosa p  

Z 3,67±0,5 3,75±0,5 0,9156 0,0112 

Tl1 2,42±0,4 3,50±0,5 0,0121 23,892 

Tl2 3,6±0,5 3,0±0,5 0,3707 0,0013 

Tl3a 5,2±0,6b 11,8±0,9a <0,0001 31,24 

Tl3b 1,7±0,3b 8,1±0,8a <0,0001 54,061 
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  WDEI   

 Tibraca limbativentris Glyphepomis spinosa p  

Z 274,5±28,7 298,5±63,7 0,7275 0,1245 

Tl1 3,7±1,3 4,9±1,4 0,577 0,3205 

Tl2 17,0±2,9 25,0±6,0 0,3011 11,214 

Tl3a 1,9±0,4 9,1±2,1 0,0001 20,86 

Tl3b 0,1±0,0 0,4±0,1 0,0166 6,71 

  PRT   

 Tibraca limbativentris Glyphepomis spinosa p  

Z 90,1±1,6 78,5±5,8 0,0862 32,253 

Tl1 0,7±0,1 2,04±0,7 0,0338 51,206 

Tl2 6,7±1,1 6,9±1,4 0,8892 0,0199 

Tl3a 1,2±0,3 12,4±4,0 <0,0001 25,514 

Tl3b 0,1±0,0 0,4±0,2 0,0064 89,812 
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DISCUSSÃO 

 

O estudo com EPG tem como finalidade monitorar o comportamento alimentar 

dos insetos sugadores, o qual vem trazendo novas perspectivas e avanços no 

conhecimento atual, juntamente com novas tecnologias e manejos das espécies-pragas. 

A técnica do EPG possui grande importância por fornecer dados biológicos de insetos 

predadores, possibilitando também, a comparação de diferentes espécies em fases de 

desenvolvimento distintas. No nosso estudo foi possível constatar que T. limbativentris 

e G. spinosa na fase ninfal utilizam os mesmos locais de ingestão que insetos adultos 

(GUZZO, 2016). 

De acordo com estudo feito por Almeida et al, (2020) T. limbativentris usa duas 

estratégias para alimentar em colmos de arroz: a bainha salivar nos vasos do xilema e a 

ruptura celular (laceração/maceração) para alimentar nas células do parênquima. A 

espécie G, spinosa apresenta o mesmo comportamento alimentar, alimentando em colmos 

de arroz (Almeida et al, 2020). 

A atividade alimentar do inseto aumenta de acordo com sua fase de 

desenvolvimento, como observado em ninfas de 5° ínstar e adultos (macho e fêmea), os 

quais apresentaram maior duração de onda Tl3b, Tl1 em relação as ninfas de 3º ínstar. 

O número de forma de onda por evento por inseto também foi aumentado na última fase 

ninfal e em adultos em comparação as ninfas de terceiro ínstars, para ambas espécies. A 

demanda por recursos nutritivos necessários nas diferentes fases de desenvolvimento do 

inseto está ligeiramente associada ao efeito no seu desenvolvimento e processos ligados 

à reprodução (Scheirs et al,, 2000, 2005). O mesmo aumento nas atividades alimentares 

no decorrer do desenvolvimento do inseto foi constatado em estudo feito por Lucini et al 

(2023) que monitorou as atividades alimentares em diferentes fases do desenvolvimento 

de Euschistus heros (Hemiptera: Pentatomidae). 

Nosso estudo mostrou que, fêmeas adultas apresentaram maior PRT em atividade de 

ruptura celular (laceração/maceração). Isto se dá pela maior necessidade nutricional das 

fêmeas adultas devido ao custo para uma reprodução bem-sucedida (Lee, 2010). Piubelli et 

al, (2003) verificaram que fêmeas adultas de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae) 

comparadas aos insetos machos acumulam maior teor de lipídeos no corpo, evidenciando sua 

maior demanda metabólica e longos períodos de alimentação para as fêmeas.
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Na comparação do comportamento alimentar das espécies, G. spinosa apresentou 

diferenças entre as variáveis analisadas quando comparadas com T. Limbativentris. As 

espécies em estudo, são descritas na literatura com a característica de mesma guilda 

alimentar, ou seja, alimentam-se basicamente de colmo arroz (Ferreira, 2006; Alves et al,, 

2012). Por meio dos estudos feitos com EPG, obtivemos dados que foram importantes 

para conhecer e comparar o comportamento alimentar dessas espécies, e com isso, 

evidenciando o potencial de G. spinosa como praga-primária na cultura do arroz, bem 

como T. Limbativentris. A alimentação de G. spinosa caracterizada  pela maior duração, 

número de eventos de onda e porcentagem do tempo de gravação (WDI, NWEI e PRT) 

em atividade de ruptura celular (laceração/maceração) (forma de onda Tl3a e Tl3b). 

Portanto, este comportamento alimentar faz com que a espécie G. spinosa pode causar os 

sintomas de “coração morto” ou “panícula branca” mais rápido que a espécie T. 

limbativentreis, por se alimentar a causar o estrangulamento do colmo das plantas de 

arroz.
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CONCLUSÃO 

 
 

As duas espécies Tibraca limbativentris e Glyphepomis spinosa utilizam os 

mesmos sítios alimentares em todas as fases do desenvolvimento. O comportamento 

alimentar nas diferentes fases de desenvolvimento dos insetos apresentam diferenças. A 

comparação entre as espécies mostra que G. spinosa tem maior atividade alimentar que  

T.limbativentris. O estudo evidencia o potencial de G. Spinosa  como praga primária   na 

cultura do arroz.
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